
CE593 – Economia Brasileira Contenporânea II 
 
Introdução – O Cenário Econômico da Primeira Metade dos Anos 80 
 
Parte I – Restrição Externa, Semi-Estagnação e Inflação (1985-1989) 

1. As Diferentes Interpretações sobre o Processo Inflacionário 
2. Os Planos Heterodoxos de Estabilização do Governo Sarney. O Plano 

Cruzado 
3. Moeda Indexada e Crise Monetária 
4. Restrição Externa e Estagnação 
 

Parte II – Reinserção Financeira, Reformas, Estabilidade e Semi-Estagnação 
(1990-2002) 

1. A Reinserção Financeira da Periferia 
2. Reformas Estruturais: Abertura Comercial, Abertura Financeira, 

Desregulamentação e Privatizações 
3. A Tentativa de Estabilização do Governo Collor 
4. A Estabilidade da Moeda: o Plano Real 
5. Os Determinantes da Crise de Ancoragem Cambial 
6. Câmbio Flutuante, Metas Inflacionárias e Superávit Primário. O Papel do 

FMI 
 

Parte III – Tópicos Selecionados 
1. Balanço de Pagamentos 
2. Reestruturação Produtiva  
3. Finanças do Setor Público 
4. Desestatização e o Novo Marco de Regulação 
5. Abertura Financeira e Financiamento 
6. Pobreza e Distribuição de Renda 
 

BIBLIOGRAFIA 
 
• Introdução 
ALMEIDA, J.S.G. & BELLUZZO, L.G.M. Depois da Queda: a economia brasileira 

da crise da dívida aos impasses do Real. Rio de Janeiro: Editora Civilização 
Brasileira, 2002. cap. V (itens 2, 3 e 4) 

BAER, M. O Rumo Perdido: a crise fiscal e financeira do Estado Brasileiro. R.J., 
Paz e Terra, 1993. cap. 3. 

CASTRO, A.B. de & SOUZA, F.E.P. de A economia brasileira em marcha forçada. 
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1985.  Parte I, caps. 2 e 4. 

CRUZ, P.D. “Endividamento Externo e Transferência de Recursos Reais ao 
Exterior: os setores público e privado na crise dos anos oitenta”. Nova 
Economia, vol. 4, nº 1, agosto 1995. 

MALAN, P. "A questão Externa". In: Fórum Gazeta Mercantil. FMI x Brasil: a armadilha da 
recessão. S.P., G.M., 1983. 

MARKWALD, R.A. “Balança comercial e dívida externa”. Revista da ANPEC, ano X, n.12, dez. 
1987. 



RESENDE, A.L. “A ruptura do mercado internacional de crédito.” In: ARIDA, P. Dívida externa, 
recesso e ajuste estrutural. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983. 

SUNKEL, O. & GRIFFITH-JONES, S. O fim de uma ilusão. São Paulo: Brasiliense, 
1990. caps. 6 e 8. 

WERNECK, R.L.F. Empresas estatais e política macroeconômica. Rio de Janeiro: 
Editora Campus, 1987. cap. 6. 

 
• As diferentes interpretações sobre o processo inflacionário 
CARNEIRO, R. Desenvolvimento em Crise: a economia brasileira no último quarto 

do século XX. São Paulo: UNESP/IE-UNICAMP, 2002. Cap. 6. 
KANDIR, A. A dinâmica da inflação. São Paulo: Nobel, 1989. cap. 4. 
LOPES, F. O Choque Heterodoxo. Rio de Janeiro: Ed. Campus, 1986. cap.18. 
RESENDE, A. L. “A Moeda Indexada: uma proposta para eliminar a inflação 

inercial”, in REGO, J.M. (org.) Inflação Inercial, Teorias sobre Inflação e Plano 
Cruzado. R.J., Paz e Terra, 1986. 

TAVARES, M. da C. e BELLUZZO, L.G. “Uma Reflexão sobre a Natureza da 
Inflação Contemporânea”, in REGO, J.M. (org.), 1986. 

 
• Planos heterodoxos de estabilização do governo Sarney. Plano Cruzado 
BAER, M. (1993) cap. 4. 
MODIANO, E. “A ópera dos três cruzados”. In: A ordem do progresso: cem anos 

de política econômica republicana (1889-1989). Rio de Janeiro: Ed. Campus, 
1990. 

SIMONSEN, M.H. 30 anos de indexação. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio 
Vargas, 1995. cap. 5, pp. 99-114. 
 
• Moeda indexada e crise monetária 
BARROS, L.C.M. “A moeda indexada: uma experiência brasileira”. Economia e 

Sociedade, nº 2, agosto de 1993. 
CARVALHO, F.C. de “Alta inflação e hiperinflação: uma visão pós-keynesiana. 

Revista de Economia Política, vol. 10, n. 4, out./dez. 1990. 
TEIXEIRA, A. Vinte anos de política econômica (evolução e desempenho da 

economia brasileira de 1970 a 1989). (mimeo) pp. 35-46 e pp. 75-88. 
 
• Restrição externa e estagnação 
BATISTA Jr., P.N. “Formação de capital e transferência de recursos ao exterior”. 

Revista de Economia Política, vol. 7, nº 1, janeiro/março de 1987 
CARNEIRO, R. (2002) cap. 4. 
CASTRO, A.B. de & SOUZA, F.E.P. de “O saldo e a dívida”. Revista de Economia 

Política, vol. 8, n.2, abr./jun. 1988. 
DAMILL, M., FANELLI, J.M. & FRENKEL, R. Shock externo y desequilibrio fiscal. 

La macroeconomía de America Latina en los ochenta. Brasil. Cedes, 1991. 
(mimeo) 

 
• Reinserção financeira da periferia 
BAER, M. “Sistema financeiro internacional: oportunidades e restrições no 

financiamento do desenvolvimento. Novos estudos CEBRAP, São Paulo, n. 
42, jul. 1995. 



MARGARIDO, S.P. Fluxos de capitais para a economia brasileira na primeira 
metade da década de 90: construção de novos vínculos financeiros externos e 
emergência de novos riscos. Campinas: UNICAMP-IE, 1997. (Dissertação de 
Mestrado) cap. 1, item 1.3. 

 
Reformas estruturais 

 
- CARNEIRO, R. (2002), cap.8. 
- COUTINHO, L. & FERRAZ, J.C. 
(coordenadores) Estudo da competitividade da indústria brasileira. Campinas, São 
Paulo: Editora da Unicamp, Papirus, 1994. parte I, cap. 5. 
- ERBER, F.S. “A política industrial – 
paradigmas teóricos e modernidade. In: TAVARES, M.C. (org.) Aquarela do Brasil. 
Rio de Janeiro, Riofundo Ed., 1990. 
- FIORI, J. L. “Reforma ou Sucata. O dilema 
estratégico do Setor Público Brasileiro”. IESP/FUNDAP, Texto para Discussão, 
ano 6, nº 4, novembro de 1991. 
- FONSECA, E.G. Liberalismo x pobreza: a 
liberdade vencendo a miséria, S.P., Inconfidentes, 1989. 
- FRANCO, G. A Inserção Externa e o 
Desenvolvimento. In: ____. O desafio brasileiro: ensaios sobre desenvolvimento, 
globalização e moeda. São Paulo: Editora 34, 1999. 
- MOREIRA, M.M. “Abertura comercial e 
indústria: o que se pode esperar e o que se vem obtendo. Revista de Economia 
Política, vol. 17, n.2, abr./jun., 1997. itens 1, 2 e 3. 
- OLIVEIRA, G. Brasil real: desafios da pós-
estabilização na virada do milênio. São Paulo: Mandarim, 1996. cap. II, item 5. 
- PRADO, S. (coord.) Processo de privatização 
no Brasil: a experiência dos anos 1990-92”. IESP/FUNDAP, Relatório de 
Pesquisa, nº 11, 1993. 
WILLIAMSON, J. Latin American adjustment: how much has happened? 

Washington: Institute for International Economics, 1990. 
 
• A tentativa de estabilização no governo Collor 
ALMEIDA, J.S.G. de & BELLUZZO, L.G.M. (2002), cap. VII.  
CARVALHO, C.E. Bloqueio de Liquidez e Estabilização. O Fracasso do Plano 

Collor. Campinas, IE/UNICAMP, Tese de Doutoramento, 1996. cap. 1 (itens 
1.2 e 1.3) e cap. 4. 

PEREIRA, L.C.B. & NAKANO, Y. “Hiperinflação e estabilização no Brasil: o 
primeiro Plano Collor. Revista de Economia Política, vol. 11, n.4, out./dez., 
1991. 

 
• A estabilidade da moeda: o Plano Real 
BACHA, E. “Plano Real: uma avaliação”. In: MERCADANTE, A. (org.) O Brasil 

pós-real: a política econômica em debate. Campinas, UNICAMP, 1997. 
BATISTA JR., P.N. “O Plano Real à Luz das Experiências Mexicana e Argentina”. 

Estudos Avançados, nº 28, setembro/dezembro de 1996. 



FRANCO, G. O Plano Real e outros ensaios. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 
1995. cap. 3. 

OLIVEIRA, G. (1996) cap. II, pp. 31-73. 
PASTORE, A.C. & PINOTTI, M.C. “Câmbio e inflação”. In: VELLOSO, J.P.R. (org.) 

O Real e o futuro da economia. Rio de Janeiro: José Olympio, 1995. 
 
• Os determinantes da crise de ancoragem cambial 
ALMEIDA, J.S.G. de & BELLUZZO, L.G.M. (2002), cap. VII. 
DELFIM NETO, A. “O Plano Real e a armadilha do crescimento econômico”. In: 

MERCDANTE, A. (org.), (1997). 
KRUGMAN, P. “Tulipas holandesas e mercados emergentes. Política Externa, vol. 

4, n. 2, set. 1985. 
TAVARES, M. da C. “A economia política do Real”. In: MERCADANTE, A. (org.) 

(1997). 
 
• Câmbio flutuante e metas inflacionárias 
PEREIRA, L.C.B. & NAKANO, Y. “Uma estratégia de desenvolvimento com 

estabilidade.” Revista de Economia Política, vol. 22, n. 3, jul./set. 2002. 
PASTORE, A.C. & PINOTTI, M.C. “Globalização, fluxos de capitais e regimes 

cambiais: reflexões sobre o Brasil.” Estudos Econômicos, vol. 30, n. 1, 2000. 
SICSÚ, J. “Teoria e evidência do regime de metas inflacionárias.” Revista de 

Economia Política, vol. 22, n. 1, jan./mar. 2002. 
____. “Flutuação cambial e taxa de juros no Brasil. Revista de Economia Política, 

vol. 22, n. 3, jul./set. 2002. 
 
• Balanço de Pagamentos 
COUTINHO, L., SAMPAIO, F.A. & APPY, B. “Correndo contra o relógio: condições 

de sustentabilidade cambial e fiscal da economia brasileira.” In: LEITE, A.D. & 
VELLOSO, J.P.R. (org.) O novo Governo e os Desafios do Desenvolvimento. 
R.J., José Olympio, 2002. 

GONÇALVES, R. Vagão descarrilhado: o Brasil e o futuro da economia global. Rio 
de Janeiro: Record, 2002. cap. 5. 

LAPLANE, M. et alli. "Internacionalização e vulnerabilidade externa", in LACERDA, 
A. C. (org.) Desnacionalização: mitos, riscos e desafios. São Paulo: Editora 
Contexto, 2000. 

SOUZA, F.E.P. de “A redução da vulnerabilidade externa: dilemas, custos e 
alternativas.” In: LEITE, A.D. & VELLOSO, J.P.R. (org.) (2002). 

 
• Reestruturação produtiva 
BARROS, J.R.M. & GOLDENSTEIN, L. “Avaliação do processo de reestruturação 

industrial brasileiro”. Revista de Economia Política, vol. 17, nº, abril/junho de 
1997. 

COUTINHO, L. A especialização regressiva: um balanço do desempenho 
industrial pós-estabilização”, in VELLOSO, J.P.R. (org.), op. cit., 1997. 

LAPLANE, M. & SARTI, F. “Investimento direto estrangeiro e a retomada do 
crescimento sustentado nos anos 90”. Economia e Sociedade, vol. 8, junho de 
1997 



MOREIRA, M.M. “A indústria brasileira nos anos 90: o que já se pode dizer”. In: 
GIAMBIAGI, F. & MOREIRA, M.M. A economia brasileira nos anos 90. Rio de 
janeiro: BNDES, 1999. 

 
Finanças do setor público 
ALÉM, A.C. & GIAMBIAGI, F. Finanças públicas: teoria e prática no Brasil. 2a 

edição. Rio de Janeiro: Editora Campus, 2001. caps. 6, 7 e 8. 
CARVALHO, C. E. "As Finanças Públicas no Plano Real", in FUNDAP, Gestão 

estatal no Brasil: armadilhas da estabilização 1995-1998. S. P., Edições 
FUNDAP, 1999. 

 
Desestatização e novo marco de regulação 
ABRANCHES, S. “Privatização, mudança estrutural e regulação: uma avaliação do 

programa de privatização no Brasil.” In: VELLOSO, J.P.R. A crise mundial e a 
nova agenda de crescimento. Rio de Janeiro: José Olympio, 1999. 

PINHEIRO, A.C. “A privatização no Brasil: por quê? Até onde? Até quando? In: 
GIAMBIAGI, F. & MOREIRA, M.M. : A economia brasileira nos anos 90. Rio de 
janeiro: BNDES, 1999. 

PRADO, S. "Duas décadas de privatização: um balanço crítico". Campinas, 
Economia e Sociedade, n. 10, junho de 1998. 

 
Abertura financeira e financiamento 
FREITAS, M. C. (org.) Abertura do sistema financeiro no Brasil nos anos 90. S. P., 

Fundap/Fapesp/Ipea, 1999. 
PUGA, F. P. Sistema financeiro brasileiro: reestruturação recente, comparações 

internacionais e vulnerabilidade à crise cambial. R. J., BNDES, TD 68, 1999. 
ROCCA, A. C. "Financiamento do setor privado e retomada do crescimento", in 

LEITE, A. D. e VELLOSO, J. P. R. (ORGS.), op. cit. 
 
Pobreza e distribuição de renda 
BAER, W., & MALONEY, W. “Neoliberalismo e Distribuição de Renda na América 

Latina”. Revista de Economia Política, vol. 17, n.3 (67), julho-setembro de 
1997. 

BARROS, R.P. et alli. “A estabilidade inaceitável: desigualdade e pobreza no 
Brasil". IPEA, Texto Para Discussão n. 800, junho de 2001. 

LESSA, C. et alli. “Pobreza e Política Social: exclusão nos anos noventa”. Revista 
Praga, no. 3, setembro de 1997 

 
AVALIAÇÃO 
 
Três provas em sala de aula e três seminários. Os seminários ocorrerão antes de 

cada uma das provas. 
Conteúdo das provas: P1 - primeira prova (introdução e parte I); P2 - segunda 

prova (parte II, itens 1 a 5); P3 - terceira prova (parte II, item 6 e parte III). 
Peso das avaliações: P1 = 2,5; P2 = 2,5; P3 = 3,5; S (média dos seminários) = 1,5. 
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